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  5 - Discussão dos resultados  
 
 A classificação dos incêndios pelo aumento da área ardida é cada vez mais discutível. Os 

grandes incêndios, acima dos 100 ha, segundo a classificação do ICNF é insignificante pelo sucedido à 

escala nacional (p. ex. um grande incêndio de 150 ha não é igual a um grande incêndio de 20 000 

ha em termos de intensidade e severidade ecológica e social). Os acontecimentos passados levam-me 

a propor um aumento desta barreira para os 500 ha, sem perder a consideração dos 100 ha pela 

estrutura fundiária, parcelada e de pequena dimensão, sobretudo no norte do país, onde é registado o 

maior volume de ocorrências, leva a merecida atenção na disposição de meios em situação de combate 

(Tedim et al., 2013). 

Figura 7 - Diferentes níveis de severidade dos incêndios que afetaram Arouca em agosto de 2016 
. 

 Fotografia 1 e 2: Locais sem regeneração em maio de 2017 na Serra da Freita (alta severidade) 
. 
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Mesmo com oscilações a tendência evidencia que há um aumento da área ardida afetada por 

grandes incêndios desde 1980, com maior destaque a partir do ano de 2005, em Arouca. Os incêndios 

estão a assumir cada vez maiores dimensões e elevados níveis de severidade ecológica e social, como 

a ano de 2016. O constante abandono das áreas rurais, o aproximar da área florestal junto das aldeias e 

habitações, e consequente expansão do interface urbano-florestal, as alterações climáticas, mudanças 

no uso do solo podem dar origem a cenários futuros mais catastróficos, com uma área ardida 

estimada de cerca de 40 000 ha (figura 8) que afeta o município de Arouca e os limítrofes pela 

continuidade horizontal e vertical de combustível. 

 

 

 

 

 

Os acontecimentos recentes, Arouca 2016, 2017 em Pedrogão Grande onde morreram 64 pessoas, 

Oliveira do Hospital, Arganil, Mangualde, Tábua, Mação, e outros, registados no dia 15 de Outubro de 

2017, revelam as fragilidades e os limites do atual sistema de defesa da floresta, contra incêndios 

baseado em atividades de supressão. Estas opções do sistema aquando de múltiplas ocorrências em 

situações metrológicas adversas, obriga à dispersão de meios, reduz a capacidade de intervenção, leva 

ao colapso do sistema de proteção civil e não é capaz de evitar a ocorrência de incêndios extremos com 

elevada intensidade e velocidade de propagação. Estas situações reconhecidas têm de ser consideradas 

nas políticas de gestão do risco de incêndio, com o intuito de minimizar o número de ignições e de área 

ardida (Fantina Tedim et al., 2013). Num contexto de alterações climáticas que pressupõe incêndios 

cada vez maiores, de maior severidade ecológica e social (Moreira, Catry, Rego, & Bacao, 2010) importa 

Figura 8 - Potencial área a ser consumida por um grande incêndio em Arouca e concelhos 
limítrofes (fornecido por Filipe Pinho). 
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melhorar o sistema de prevenção com medidas pró-ativas que contribuíram, caso necessário, para um 

combate mais eficaz (figura 9). 

 

 

 

O ambiente do fogo é composto por 4 componentes que se interligam, duas intangíveis pelo ser 

humano, o clima e o relevo e duas de fácil controlo, o combustível e as ignições. As medidas de 

prevenção contra incêndios para a tornar a floresta e a sociedade mais resiliente e capaz de lidar com o 

problema dos incêndios enquadram-se nas duas últimas componentes do ambiente do fogo acima 

referidas. Mais de 95% das causas dos incêndios tem origem humana, portanto, é necessário perceber 

a relação dinâmica, de interesses do Homem para com a Natureza, para que este desencadeie um 

incêndio, ou seja, a perceção da origem das causas dos incêndios. Poderiam adequar-se atividades, 

definir medidas e políticas ativas adequadas ás intenções e necessidades da população, trabalhar no 

sentido de instruir a sociedade consciente do risco e das suas atitudes maléficas ao espaço rural, como 

um local prestador de serviços comunitários. As mudanças sociais e económicas do mundo rural 

repercutiu-se em alterações na forma como os cidadãos usufruem deste espaço e consecutivamente 

houve modificações na paisagem rural pelo uso e ocupação do solo.  

O combustível que outrora era em pouca quantidade na floresta, sobretudo em zonas 

montanhosas como nos dizem os habitantes das aldeias de Arouca. “Hoje não mora aqui ninguém, é só 

Figura 9 - Condicionantes naturais e humanas com influência no ambiente do fogo (elaboração própria). 
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velhos e já pouco podem fazer antigamente tudo vivia dos campos e da floresta, estava tudo limpo” ou “à 

40 anos atrás não me lembro de ver nenhuma árvore aqui nestas encostas, era só mato para o gado 

comer, agora é só eucaliptos e mato que ninguém lá passa no meio” (habitante de Silveiras, 2017), e 

reparam na, situação atual, “ninguém quer limpar, mas hoje claro que não se limpa, a floresta não dá lucro, 

se eu mandar limpar todos os anos pago cerca de 1 000 €, só me dá prejuízo” (habitante de Bustelo, 

2017). 

Atualmente os espaços rurais tem uma enorme carga de biomassa combustível disposta a ser 

consumida pelos incêndios que é preciso remover ou diminuir a quantidade. A curto prazo são 

necessárias políticas que obriguem a limpeza das propriedades rurais pelos civis e próprias entidades 

estatais, que possam colocar em perigo os civis em caso de incêndio. A gestão estratégica dos 

combustíveis pelas entidades competentes com a realização de faixas de gestão primária tendo atenção o 

historial dos grandes incêndios (direção, intensidade) servem de auxílio em ações de combate pela 

diminuição da velocidade de propagação e intensidade que se reflete numa menor severidade ecológica 

e social. Outros serviços fornecidos pelos espaços rurais podem ser valorizados e dinamizados, 

proporcionam uma melhoria da qualidade de vida da população local, promove a atratividade e 

rejuvenescimento das aldeias, tornando-as atrativas do ponto de vista, ecológico, pela variedade de 

espécies, social, pelas oportunidades e económica pela valorização de serviços, privados, que 

beneficiam o bem-estar comunitário. 

A implementação de medidas pró ativas que beneficiam o ser humano e a natureza, a médio e 

longo prazo promovem alterações na paisagem para que acumulem menos combustível e tornem o 

espaço rural mais resiliente aos incêndios, conjuntamente promovem o seu desenvolvimento 

socioeconómico. 

6. Conclusão  

Esta investigação baseou-se no historial dos grandes incêndios do município de Arouca, numa 

lógica de um risco natural de enorme severidade social e ecológica. Na atualidade, estima- se que se está 

a manifestar um espaço rural cada vez mais suscetível a ser consumido por incêndios cada vez 

maiores, que podem assumir características extremas. Os resultados desta investigação mostram que a 

consciencialização destes problemas leva à necessidade de repensar o paradigma de gestão do risco 

de incêndio não focado em atividades de supressão. Estas atividades, tal como toda a estrutura da 

proteção civil, tendem a entrar em colapso quando surgem várias ocorrências conjuntas, e o incêndio 

supera a capacidade de combate. 

Políticas para a minimização do número de incêndios e redução da área ardida levam à 

necessidade de compreender o ambiente do fogo. Atendendo às singularidades de cada território, 



  

CORREIA, F. (2018). Reflexão sobre os grandes incêndios em Arouca: contributo para a definição de novas formas de prevenção, The overarching 
issues of the european space - preparing the new decade for key socio-economic …,  Porto, Fac. Letras Univ. Porto.  pp. 425 - 440 

 

 

439 

 

incorporado no ambiente do fogo, a sociedade de forma consciente, organizada e sem colocar em causa 

e sustentabilidade ecológica do espaço rural pode intervir e tirar benefícios a longo prazo. Uma 

intervenção devidamente equilibrada contribui para a diversidade destes espaços. Devidamente 

incorporada numa estratégia de desenvolvimento territorial é capaz de retroceder o atual panorama de 

desvitalização das áreas rurais, minimiza o risco de incêndio e reduz a severidade social e ecológica 

além de construir comunidades e a própria floresta mais resilientes. 
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